
 
 
  

  Honduras: passeata do povo pela vida  

  

Cerca de 3.000 pessoas caminharam duzentos quilômetros até chegar a Tegucigalpa, com o intuito
de exigir do governo do presidente Ricardo Maduro a proteção dos recursos naturais do país.
Saíram de quatro cidades do interior de Honduras e demoraram sete dias para chegar à capital, de
22 a 30 de junho.

A passeata foi promovida pelo Movimento Ambientalista de Olancho (MAO) e o Comitê de Parentes
de Presos Desaparecidos em Honduras (Cofadeh- sigla em espanhol) em conjunto com outras
organizações de estudantes, trabalhadores, camponeses, indígenas e as igrejas católica e
evangélica. “É um grito de alerta para o governo cuidar das florestas, os recursos naturais, as fontes
de água e a vida das futuras gerações”, declarou o padre José Andrés Tamayo, vigário de uma
localidade da província oeste de Olancho, que, no ano passado também liderou uma passeata
contra o desmatamento indiscriminado das florestas de Honduras realizado por empresas
madeireiras e mineiras (vide Boletim Nº 72 do WRM).

A seguir, apresentamos trechos do discurso proferido pelo padre Tamayo perante os manifestantes:

"Depois de 7 dias de convívio solidário com o povo, ao longo de quatro estradas que conduzem a
esta Capital, finalmente estamos aqui. Às vezes, empapados pela chuva e outras vezes queimados
pelo sol, avançamos assim quilômetro a quilômetro, por um objetivo comum: a vida.

Vigiados e espiados por terra e ar. Ameaçados com deportações e julgamentos . Questionados, às
vezes, por quem devia nos apoiar. Censurados, às vezes, por nossos irmãos que deveriam deixar
guardados seus medos em outro lugar. Acautelados do pior, de tudo o que existe de pior, pelas
próprias autoridades do país, que têm medo quando o povo toma a palavra. Mas finalmente estamos
aqui.

Devemos reconhecer que, em cada uma das quatro estradas percorridas, vivenciamos sete dias de
festa solidária, com os moradores que compartilharam comida, água, frutas, lençóis, sabonetes,
hospedagem e alegria. Eles financiaram esta Passeata. Eles são os donos desta Passeata. O povo
tem certeza de que ninguém fará por ele o que ele mesmo não estiver disposto a fazer. Durante
anos, o povo viu políticos corruptos ocuparem cargos públicos. Daí eles entregam as florestas, as
minas, as lagoas, as praias e as terras aos capitais estrangeiros dos que nem sequer conhecemos
as origens.

Os responsáveis pela crise atual são a corrupção que gera miséria, a injustiça que produz
inquietação e a miopia de uma classe política voraz, que tem passagens de avião para ir embora
com as nossas riquezas naturais ao ouvirem as vozes do povo unidas. Ao aparecer a cor da vida.

Nós estamos protegidos pelo artigo 65 da Constituição da República, que reconhece o direito à vida
e pelo artigo 80, que reconhece nosso direito ao requerimento. Estamos pedindo a quem têm o
poder de tomar as decisões para deterem a destruição dos recursos naturais. Já não podemos
aturar o desmatamento ilegal, as subastas governamentais de madeira, a destruição da
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biodiversidade no Sul, a mineração no país todo nem a poluição de nossas águas. Não podemos
ficar parados assistindo à entrega das riquezas naturais a pessoas que não cuidam delas, que
apenas as transformam em dinheiro, destruição e morte.

Escolhemos o caminho da resistência pacífica, seguindo o exemplo de Gandhi ou Martin Luther
King. Escolhemos o caminho da paz, a exemplo de São Francisco de Assis, mas também
escolhemos o caminho da dignidade e da vida, a exemplo do povo hondurenho.

Participamos desta Passeata Nacional pela Vida para exigir várias decisões do Governo, da
comunidade internacional e de nós mesmos. Viemos para parabenizar os irmãos de La Labor,
Ocotepeque, que encontraram na união a força para expulsar uma companhia mineira que teria
acabado com suas fontes de água doce, dentro da floresta nublada de Guisayote. Viemos para
parabenizar os esforços de El Rosario, Comayagua; do Valle de Siria, em Francisco Morazán; de
Guinope em El Paraíso; de Aramecina, no Sul; dos pescadores do Golfo de Fonseca e dos
moradores de Olancho, entre outros, por terem compreendido que a vida deve ser defendida no
lugar em que vivemos, onde convivemos com a Natureza.

E como pergunta um jornal daqui de Tegucigalpa: O que vem a seguir? Segue o diálogo e a
demanda. Sabemos que agora o Presidente enfrenta as reclamações da Hondutel, dos médicos
internos, das enfermeiras, do "Bloque Popular", dos professores primários, do INFA, da Secretaria
da Cultura, dos empresários, do Fundo Monetário... de muita gente. Mas nós estamos procurando
por ele, concretamente por sua vontade política. Estamos à procura do povo, da vontade do povo,
que é a fonte de onde emana a soberania. Resumidamente, quem manda é o povo.

Façamos tudo pela vida. Continuemos marchando!”

Artigo com base em informação obtida de: “Discurso del Padre Tamayo en la Marcha por la Vida”,
enviado Cofadeh, correio electrônico: cofadeh@sdnhon.org.hn , e “Comunicado de Cofadeh”,
http://www.cofadeh.org/ ; “Llega marcha ambientalista a la capital de Honduras”, The Associated
Press, Freddy Cuevas, http://www.univision.com/contentroot/wirefeeds/lat/253434.html
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